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cio de vinhos tein-sc utlimamen­
te tornado profunda mente sensi- 
vcl. Os antigos mercados cm que
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factos, não com prosumpçóes va­
gas, ermas de fundamento.

As accusaçõcs verdadeiras, fun­
damentadas, mórmente quando vi­
sam questões de interesse publi­
co, honram quem as faz, altin­
gem aquelles a quem vão dirigi­
das e produzem quasi sempre 
bom resultado. Ao contrario, quan­
do são injustas, valem o que são 
— arma dos trapaceiros sem cri­
tério e sem dignidade politica... 
nem pessoal.

Quando desapparecerá essa ge­
ração de noveleiros?!

Gonlinúa durante o mez o pra- 
so para os proprietários reclama­
rem contra erro ou duplicação de 
colleetas ou por lerem estado de­
volutos os seus prédios urbanos 
ou algumas de suas divisões du­
rante um ou mais mezes do an­
no anterior.

No dia 5, installar-se-ão as com- 
inissões do recenseamento eleito­
ral em cada concelho.

Até ao dia lõ, os delegados do 
thesonro remetterão á dirccção ge­
ral das contribuições dircelas có­
pias das cópias das liquidações, 
que, no mez anterior, tenham re­
cebido dos escrivães de fazenda, 
acerca do imposto da venda de 
polvora e dynamite.

Desde o dia 6 por diante, c 
dentro do praso de 28 dias, a coin- 
missào do recenseamento eleito­
ral deliberará sobre a inscripção 
d«s eleitores e sobre a sua 
gibilidade para os cargos admi­
nistrativos.

Até ao dia 28,
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PAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. Semestre SOO 
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Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçâo 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Vi a Ilha loira, o Mar! Pizci terras de Hespanha, 
Paizcs raros, Neves, Areaes;

Cantando, ao luar, errei nas ruas da Allemanha, 
Armei na França minha tenda de campanha...

E tedio, tedio, tedio e nada maia !

Que hei-de cu fazer? Callae essas canções iinmundas, 
Cervejarias do Quartier 1 Ilezae, rezae !
Payzagem, onde estás? O luar, agoas profundas! 
O choupos, á tardinha, altivos, mas corcundas, 
Tal como aspirações irrealizáveis, ai !

Não me tortura mais a Dor. Sou feliz. Creio
Em Deus, nuina Outra-vida, alem do Ar.' 

Vendi meus livros, meu Philosopho queimei-o 
Agora, trago uma medalha sobre o seio

Com a qual fallo, ás noites, ao deitar. . ■

(E a chuva cac...)Mcu DeuslQue insupportavel Mundo!
Vivalma (O Vento geme...) O que farão,os mais ?
Senhor ! a Vida nào c um rápido segundo :
Que longas horas estas horas 1 Que profuudo 
Splccn mortal o d'cstas noites immortaes!

/Mimnun-cxos
Judiciacs cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
Annuncios por qnuo são -por preços Convencionaes. A 

cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Falamos d’cstc modo sem re­
ceio de que nos lancem nota de 
suspeição. Reconhecemos a nossa 
pouquíssima aptidão para versar 
assumptos d'esta natureza; fallc- 
ce-nos até esse medíocre talento 
que Deus nos dispensou, quando 
nos propomos explanar assumpto 
político que não vise questões de 
verdadeiro interesse publico; mas 
enojaram-nos dcclamações pessi­
mistas, a critica avessa ao prin­
cipio da equidade, que stirgejaqni 
e além a malsinar as intenções 
dos ministros, escalpelando mui­
tas vezes projectos, cujos linea­
mentos não são ainda bem conhe­
cidos.

Não exageramos, não queremos 
fazer estendal de phrases decla­
matórias: haja vista o que certa 
imprensa propalou quando o ac- 
tual ministério traçou o seu pla­
no financeiro. Ninguém em boa 
verdade, podia dizer que outra 
fosse a intenção do actual gabi­
nete que não a de bem admi­
nistrar; não era necessário ser 
dotado de intelligencia muito pres- 
picaz para reconhecer que as me­
didas em projecto visavam o re­
gímen economico reclamado pelos 
políticos mais conceituados c polo 
Paiz em geral. Embora: *i po­
litica mesquinha viu em tudo is­
so escândalos descommunaes, ve­
niagas sem conto, esbanjamentos, 
o demonio.

Não se penso, porém, que nos 
insurgimos contra os planos que 
teem por fim advogar os interesses 
do partido em que cada um 
li ta ; não, isso é natural, 
acima dos interesses partidários 
estão os interesses da Patria. Fa­
çam acctisações, mas façam-nas 
com dignidade; argumentem com

encarregados das rcspeclivas «:ir- 
cumscripções mineiras remetterão 
ao governador civil mappas pro- 
visorios do imposto das minas; 
os escrivães de fazenda rcmelte- 
rão ao dclegadp do lbesouro os 
requerimentos para annullações por 
sinistros pred.iacs, devidos a acci- 
dcnlcs fortuitos ; e as commissoes 
do recenseamento militar deverão 
concluir o livro do recenseamen­
to dos mancebos.

Novembro. Só. Meus Deus, que insupportavel Mundo ! 
Ninguém, viv’alma... O que farão os mais ?

Senhor ! a Vida não é um rápido segundo :
Que longas horas estas horas! Que profundo 

Spleen o d’estas noites immortaes!

Perante o governo tem sido feita 
mais de uma representação, a fim 
de cooperar com decidida persis­
tência, com afinco inabalavel, n'n- 
ma das principacs pretensões do 
agricultor porluguez: a creação do 
novos mercados para a collocação 
dos seus prodtictos, com especia­
lidade os vinhos.

Sem o apoio das regiões offi- 
ciaes, seria impossível aos esfor­
ços particulares, individuaes, po­
der resolver esse importantíssimo 
assumpto para a agricnllura mu 
cional, pois á medida que as ou­
tras nações progridem no desen­
volvimento de todas as suas in­
dustrias, mais a competência se 
torna inevitável, levantando difii- 
culdades, senão barreiras, aos pro- 
posilos generosos dos que lidam 
afanosamente no engrandecimento 
do comtncrcio e da agricultura 
portugueza.

A paralysação do nosso commer*

A Vida! Horror! Ó vós que estaes no ultimo alento! 
Que felizes, sois prestes a partir!

O Morte, quero entrar no teu Recolhimento !...
Oiço bater. Quem é? Ninguém : um rato... o Vento... 

Coitado! é o Georges, tysico, a tossir...

Mez de Novembro ! Mez dos tysicos ! Suando 
Quantos a esta hora, nào se estorcem a morrer! 
Vê-se os Padres as mãos, contentes, esfregando... 
Mez em que a cera dá mais e a botica, e quando 
Os carpinteiros têm mais obra pTa fazer...

Oiço um apito. O trem que se vae... Engatar-te 
Quem me déra o wagon dos sonhos meus!

Lá passa ao longe. Adeus! Quizera acompanhar-te... 
—Boa viagem ! Feliz de quem vae; de quem parte !

Coitado de quem fica... Adeus! adeus!

Que illuzão, viajar 1 Todo o planeta é zero. 
Por toda a parte é mau o Homem e bom o Céu.
— Américas! Japão! índias! Calvario !... Quero 
Mas é ir á Ilha orar sobre a cova do Antero 
E a Agueda beber agoa de Botareu...

Faz tanto frio. (Só de a vêr me gela, a cama...) 
Que frio ! Olá, Joseph ! deita mais carvão !
E quando todo se extinguir na aurea chamma, 
Eu deitarei (para que serve? já não ama) 
As cinzas brancas, o meu pobre coração '.

Lá fóra o Vento como um gato bufa e mia...
O pescadores, vae tào bravo o Mar!

CautePa... Orçae ! Largae a escota! Ave Alaria!
Cheia de Grafa... Horror! Mortos! E a agua tão fria!...

Que triste ver os Mortos a nadar!

Spleen! Que hei-de eu fazer? Dormir, não tenho somno, 
Leva-me a carne a Dôr, desgasta-me o perfil.

Nada ha peor que este sonâmbulo, abandono!
Ó meus Castellos-em-Hespanha! O meu outoinno 
D'Alma! Ó meu cairdas-folhas, em Abril 1

Acccitou o sr. Teixeira de Sou­
za a modificação do artigo 72.° 
da proposta de lei do regímen 
bancario do Ultramar. Foi bem re­
cebida a noticia o até lisonjeira­
mente coinmentada pela impren­
sa séria e independente, c pelos 
homens que sabem medir o al­
cance cconomico de tal transi­
gência. Pois não iin porta : levan- 
tou-se a politica pelintra com os 
seus protestos, formigaram apre­
ciações inconscientes, trovejaram 
as ameaças e insinuações malé­
volas para desorientar a opinião 
publica.

Ha muito que a politica da 
opposição não é entre nós o que 
devia ser:—fiscalisadora dos actos 
dos partidos reinantes. Ao con­
trario disso, malsinam-se as me­
lhores intenções, censuram-se os 
melhores planos da situação di­
rigente.

O partido que estiver no po­
der, ainda que envide, como ac- 
tualmente, os maiores esforços 
para fazer boa administração, não 
consegue captar a benevolencia 
d’uns certos gananciadores que 
sacrificariam, sc podessem, a pró­
pria independencia da Patria ao 
seu miserável cgoisino.

Infelizmente já se não estra­
nha o expediente: tal é o ha­
bito em que estamos de vêr apre­
ciar sem a mínima parcella de 
boin senso, sem a menor som­
bra de imparcialidade quaesquer 
medidas governativas.
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Heiuoção dc presa

I

Lê-se na «Gazeta das Aldeias» 
do dia 3 do corrente :

tos brindes
José Joaquim 
gentilíssimo para 
hospedes.

E’ o que eu digo. Os inventos 
succedem-se ; e, minhas senhoras, 
qualquer dia c.ihe-lhes no açafate 
dc costura algum jornal, notifi­
cando ser uma realidade o inven­
to a que me referi na ininha pre­
cedente carta.

Durante o mez findo, na séde 
do districlo de recrutamento e re­
serva n.* 14, na cidade de Braga, 
remiram-se do serviço militar 29 
mancebos, o que produziu a quan­
tia dc 4:350$000 réis.

«Um medico especialista de doen­
ças das vias respiratórias acaba de 
compôr um vinho, especialmente des­
tinado aos artistas dramáticos e ly- 
ricos, que dizem exercer maravilho­
sa acção sobre o orgilo vocal, cu­
rando as rouquidões, o velado da 
voz, e tornando-a suave, sonora, ex­
tensa. ..»

Passou hontem o anniversario natalí­
cio do ex.”° sr. dr. Annibal Bessa, in- 
tegerrimo delegado do procurador regio 
n’esta comarca.

O nosso amigo, sr. José Joa­
quim Peixoto, desejando reunir em 
sua casa alguns dos seus amigos, 
offereceu-lhes na quarta-feira ul­
tima, um lauto jantar intimo, mas 
delicado, a que assistiram os se­
guintes srs.: Padre Constantino 
Soares Rodrigues, padre Álvaro 
Soares Rodrigues, Arnaldo Faria, 
padre Cruz, Alberto Villela, Fran­
cisco Carvalho, Baptisla Pereira, 
padre José Macedo, e Augusto 
Feio.

Ao dessert foram levantados mui- 
ao nosso amigo sr. 

Peixoto, que foi 
com os seus

Fez annos, também, na passada 
quarta feira, a ex.m* sr.* D. Maria do 
Céo, interessante menina d’esta villa.

Consta-nos que estão resolvidos 
a mandar constr uir uma nova es­
trada á sua custa, desde Parada 
de Gntim até Prado, o sr. con­
selheiro Leonardo d A ranjo, da- 
quella freguezia e o seu conter­
râneo sr. Cunha, e não para Pa­
rada, do concelho de Braga, co­
mo alguns jornaes noticiaram.

Ex.*" srs.*8 D. Leonor Paes de San- 
de e Castro, D. Maria Monteiro, D. Ma 
ria e D. Loura Moura, D. Aurora dos 
Santos, D. Antonia Soares Rodrigues, 
D. Beatriz de Faria, D. Laurinda Vil­
lela, etc.

E os ex.m0* srs. commendador Se­
queira, juiz de direito; dr. João Antonio 
de Sepulveda, dr. José Luciano, cone- 
go Vaz, dr. Adelino Soares Rodrigues, 
Francisco Carvalho, conego Machado 
Villela, dr. Ferreira Monteiro e filho 
Luiz, dr. João Pimenta de S. Gama, dr. 
João Julio V. Barbosa, Estevão Alves 
de Faria, Alberto Villela, Arnaldo Fa­
ria, Baptista Pereira, José Joaquim Pei­
xoto, Avelino Peixoto, Abilio João P. 
Pinheiro, Antonio José dos Santos, Lou- 
renço Rodrigues dos Santos, Silvestre 
José Peixoto, Augusto Macedo e Augus­
to Feio.

traste é evidente; mas por uma 
aberração de ideas, por um ab­
surdo inconcebibel, a protecção 
é para a que menos beneficios es­
parze pelo paiz, moral e econo­
micamente. E nenhum governo 
quer arcar com a despótica in­
dustria, embora reconheça que a 
agricultura tem direito, e um di­
reito bem sagrado, á protecção.

Mas, continuar a viver assim, é 
impossivel. A creação de novos 
mercados e a manutenção dos an­
tigos impoem-se. Para se conse­
guir esse objectivo, ha os trata­
dos de commercio. com os quacs 
póde e deve ser beneficiada a agri­
cultura. E é urgente que se pas­
se das promessas á realidade dos 
factos c que se não fique, como 
até aqui, em palavras illusorias. 
A crise vinicola precipita-se, e es­
perar pelos seus effeitos desastro­
sos seria um erro funesto.

Foram presos em Villa Viçosa, 
como passadores de notas falsas 
dc 50$000 réis, Joaquim Pereira 
da Silva e José Lourenço Lapa, 
socios da firma Lapa & Pereira, 
de Eslremoz e Paulino José 
reira, d’Evora, affirmando-sc que 
lhes está provado o crime.

Foi interrogado o Lapa, que 
declarou pagar as notas falsas que 
apparecerein, cuja provenienc’a 
esteve para declarar, *mas arre­
pendendo se. disse não querer coin- 
prometter ninguém.

Lapa & Pereira eram arrema­
tantes do fornecimento da carne 
de vacca.

Falleccu hontem repentinamen- 
te n esta villa a sr? Rosa de Sou­
za, esposa do sr. José Pedro dos 
Santos, antigo industrial e pro­
prietário, irmã do sr. Joaquim dc 
Souza, arbitrador judicial, e lia 
dos rev.08 padres Joaquim José de 
Souza, perfeito do Seminário dos 
Apostolos, dc Braga, Antonio de 
Souza, abbade de Moz, c José Ma­
ria de Souza, abbade de S. Maine- 
de d Escariz, todos nossos dedi­
cados correligionários e a quem 
enviamos os nossos pezatnes.

era de certo modo facil a venda 
dos nossos vinhos, estão sendo in­
vadidos por outros competidores, 
que mais que nunca tratam de 
desalojar-nos das posições a tan­
to custo conquistadas. E’ uma lu. 
cta tenaz, a verdadeira lucta pela 
vida, e se não temos sido com­
pletamente vencidos, deve-se isso 
aos bons esforços do commerciante 
honesto e laborioso e á reputa­
ção que de longa data pôde ad­
quirir a producção vinicola de 
Portugal.

Mas n’csta aspera lucta, os nos­
sos competidores lançam mão de 
todas as armas, não duvidando 
empregar os meios mais illicitos, 
ora imitando fraudulosamenle as 
marcas das nossas principaes re­
giões vitícolas, ora levantando a 
insidia contra os productos mais 
reputados, servindo-se por vezes, 
infelizmente, das armas forneci­
das por alguns ambiciosos que, 
com a mira em gananciosos lu­
cros, expedem do nosso proprio 
paiz generos de elaboração duvi­
dosa. Haja vista o que tem suc- 
cedido nos mercados brazileiros e 
n’outros da America do Sul, onde 
hespanhoes, francezes, italianos e 
até allcinães procuram introduzir 
os seus vinhos á sombra da fama 
dos nossos, tendo invadido em 
grande parte esses mercados.

Queixam-se os nossos viticulto­
res e com razão da pouca venda 
que os seus vinhos toem tido ul- 
timamente. As queixas surgem de 
todos os pontos do paiz, desde o 
Minho ao Guadiana. Nenhuma re­
gião vitícola tem escapado a essa 
apathia, que é a significação mais 
palpavel da crise por que está 
passando a vinicultura nacional. 
Aqui, no norte, a antiga activi- 
dade da exportação de vinhos de- 
cahiu dc uma maneira assaz sen­
sível ; e este estado de cousas vae 
refleclir-se profundamente nos in­
teresses de uma classe digna de 
melhor sorte, como é a classe 
agrícola.

Os viticultores vêem as suas 
adegas cheias e nem sabem como 
hão dc adquirir os necessários re­
cursos para o grangeio das ter­
ras. Se os negocio» continuarem 
paralysados como até aqui, a mi­
séria será inevitável, bem como 
o depauperamento de uma das 
principaes fontes da riqueza do 
paiz.

Urge remediar este estado de 
cousas, e ao governo impõe-se a 
necessidade de fazer voltar á sua 
antiga e relativa prosperidade a 
agricultura nacional. Para a crea­
ção de mercados novos, as resis­
tências vem todas da industria fa­
bril que vive parasita riamenle, 
digamol-o assim, á sombra dc uma 
protecção exagerada e quer tudo 
para ella c nada para os outros.

Esta é a verdade, embora haja 
ainda quem se deixe illudir pe­
las phantasias dos proleccionistas 
da industria fabril, urna industria 
que só tem servido para enrique­
cer os grandes fabricantes, que 
ainda não deu nem pensa em dar 
o bem estar ao operário, e que 
tem a contribuir para ella, for- 
çadamente, a grande maioria da 
nação, sem transformar em ouro 
estrangeiro nenhum dos seus ar­
tefactos.

Quão differente é n'isso a agri­
cultura, ella que vai aos merca­
dos estrangeiros, por intermédio 
do commercio, collocar os seus 
productos, trazendo o pouco ouro 
que ainda gira entre nós! 0 con-

Os logares d honra eram oc- 
cupados pelos srs. commendador 
Sequeira, dr. Sepulveda e conego 
Vaz.

Ao ckanipagne houve entre ou­
tros, enlhusiasticos brindes á dona 
da casa, D. Custodia Rodrigues e 
seus filhos, nossos amigos, srs. pa­
dres Constantino e Álvaro Rodri­
gues, que foram calorosamente 
coriespondidos.

No fim do banquete dançou-se 
animadamente até ás 3 horas da 
madrugada, retirando-se todos com 
saudades d’aquellas horas tão bem 
passadas, c penhorados com a I 
amabilidade requintada da familia ' 
da casa c principalmente dos nos 
sos 
Álvaro, que foram obsequiadores 
até ao extremo.

Em casa de seu tio, sr. dr. Ferrei­
ra Monteiro, encontram-se as ex.™” 
srs.*8 D. Maria Aloura e D. Laura 
Moura, gentilíssimas filhas do sr. dr. 
José Alves de Moura, antigo deputa-

Foi removida para as cadeias 
d’esla villa, na segunda-feira ul­
tima, vindo das de Braga, Joa- 
quina Loureiro, que aqui sc acha 
pronunciada pelo crime de furto.

Registo obituário e demo 
graphico

Foi enviada uma circular a to­
dos os governadores civis, ins- 
truindo-os de que, para a prom- 
pta elaboração do registo obituá­
rio e demographico nos respeeti- 
vos concelhos, se deve recorrer 
aos parochos de todas as fregue- 
zias e aucloridades administrati­
vas locaes, para que, com a pos­
sível brevidade, satisfaçam ás re­
quisições feitas pelos sob-delcga- 

I dos de saude nos termos do nu­
mero 4 do artigo l.° das instru- 

amigos, padres Constantino e cções regulamentares approvadas 
por decreto dc 22 dc dezembro 
ultimo.

Primorosissimo o I 
a considerada familia Soares Ro­
drigues offereceu ás pessoas de 
suas mais intimas relações c ami- 
sade no passado domingo.

Foi uma festa brilhantíssima de 
enthusiasmo, cheia de sinceridade 
e de dulcíssima paz, apezar de se 
ler espalhado, não sabemos por­
que, que era pretexto d uma ma­
nifestação política. Foram, porém, 
d'esta vez infelizes os ávidos da 
intriga que só por despeito se póde 
comprehender. Tudo quanto se di­
ga da maneira gentil como a bon­
dosa familia recebeu os seus hos­
pedes, é pouco.

Num vastíssimo salão linda­
mente decorado assentava a mesa 
elegantemente posta, á volta da 
qual estavam 45 convivas que du­
rante 5 horas saborearam um sem- 
nntnero d iguarias finíssimas, re­
gadas dos mais afamados vinhos, 
ao som de bella musica da orches- 
tra do sr. Delfim Teixeira, co­
nhecido musico bracarense.

A este delicioso festim assisti­
ram as seguintes damas e cava­
lheiros :

Desfalques no Brazil

E enorme a ladroagetn que se 
tem descoberto nas repartições pu­
blica da Republica brazileíra.

Na Caixa Economica dc Per­
nambuco apurou-se um desfalque 
dc 2.000:000$00Q, e na Alfânde­
ga da mesma cidade foi encon­
trado outro de 600:000^000.

Na recebedoria do Rio de Ja­
neiro também se encontraram im­
portantes subtraeções, vcrificando- 
se que 700 casas pagaram impos­
tos de scllo, mas a importância 
não entrou no thesouro.
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LIVROS & JORNAES
Livro util

I
ANNUNCIOS E’ escrivão do pro-

Editos de 30 dias

1305)

Acção de separação

Verifiquei

O escrivão interino

Augusto Feio Soares d'Azevedo

Éditos de 30 dias

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaia, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar em um só folheto as 
alterações que leem sido feitas ao Regula­
mento dos Serviços do Recrutamento Mili­
tar, approvado por decreto de 6 de agosto 
de 1896 ; Legislação e Jurisprudência so­
bre Côngruas; Legislação e Jurisprudência 
referentes a Pharmacias e Phnrmaccuticos, 
sendo o custo do folheto 200 réis.

Comarca de Villa 
verde

Verifiquei,

O juiz de Direito, 

1309) Teixeira de Sequeira.

O escrivão. 

Augusto Feio Soares d'Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

O juiz de direito, 
1307) Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

Verifiquei.
O juiz dc direito, 

Teixeira de Sequeira.

Arrematação
No dia 10 de feve­

reiro proximo, por 10 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil­
la Verde, entram pela 
segunda vez em praça 
por metade do seu va­
lor, os bens penhora­
dos a José Joaquim Pe­
reira e mulher, de São 
Pedro de Valbom, por 
execução que lhes mo­
ve Custodia Maria Lou­
reiro, de Bouro, comar­
ca de Amares, que na 
primeira praça não ti­
veram arrematante, a 
saber:

A Formosa Costureira

Acabamos de receber o 2.° episodio das 
«Aventuras Parisienses» bello e grandioso 
romance de Pierre Sales que tanto agra­
dou ao publico francez, pelas scenas não 
só moraes mas também vivas e palpitantes 
com que o auctor descreve a so iedade 
parisiense.

Não desconhecem os nossos leitores que 
os romances publicados pela Antiga Casa 
Berlrand são sempre bem aceeilos, não só 
pela sua bôa escolha, como pela nitidez da 
impressão.

A seguir sahirão o 3.° episodio «Honra 
por dinheiro» e o 4.® «Viclorias do amor»

A publicação é feita em fascículos se- 
manaes de 32 paginas, que constituirão no 
fim de cada mez um elegante volume hr. 
de 144 paginas, contendo 24 gravuras e 
uma linda capa a côres, que é o brinde of

Comarca de Villa 
Verde

Historia do oulto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro de Al- 
berio Piinenlcl. Sempre <|ue o discípulo 
amado dc Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, cm que tanto se tem salientado 
nos últimos anuo*, os seus admiradores re 
cebein com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E' que Alberto Pimentel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena e scretinmenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahenle c 
tersa.

ferecido pela Empreza a lodos os assignan- 
tes.

A Antiga Casa Berlrand tem agentes cm 
quasi todas as terras do reino, e depositos 
nas seguintes localidades : PORTO, Centro 
de Assignaluras, do sr. Arnaldo José Soa- 
res;,BRAGA, livraria i'os srs, Cruz & C.*; 
COIMBRA, livraria do sr. Moura Marques.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
oílicio, correm éditos 
de trinta dias a citar a 
credora Dona Maria

As casas de morada 
que constam de tres 
edifícios, com salas, lo­
jas, córtes, alpendre, se­
queira e eido de lavra­
dio e vidonho, azeite e 
fructas e agua de lima 
e rega das poças de 
Agrella, na quantia de 
302^000 reis.

Campo da Portella 
d’Agrella, composto de 
tres vallos, de lavradio 
e vidonho e agua de 
lima e rega das mes­
mas poças d’Agrella, 
na quantia de 1460000 
reis.

O campo das Fentei-

cesso Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 28 de ja­
neiro de 1901.

i Angelina Rodrigues de 
Oliveira, da freguezia 
de Dornellas, comarca 
d'Amares, para todos 
os termos até final do 
inventario a que se pro­
cede por obito de Rosa 
Candida da Rocha, que 
foi morador na fregue- 
zia de Penescaes, des­
ta mesma comarca, sem 
prejuízo do seu 
lar andamento.

Villa Verde, 8 de fe­
vereiro de 1901.

Jó appareceu o de 1901. Eis uma boa 
n va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos qiiairo annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proximo. E’ de facto um livrinho precioso 
o almanach que o nesso collega o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis c onde 
além de todas as indicações do genero, ha 
boa lilleratura, hellas illuslraçõcs, provei­
tosas receitas, noções de varias sciencias, 
etc.

A secção de publicações do «Século» 
está fornecendo no nosso mercado lillera- 
rio publicações inlercss.anlis-iui.is.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

regu-

Almanach Bertrand para 1901
Com todo o desenvolvimento e com os 

consideráveis melhoramentos que o seu pri­
meiro volume já annunciava e fazia prevôr, 
apresenta se ao publico, na elegancia do 
seu formato, na garridice dos seus variados 
primores, sem receio de encontrar rivaes 
em quaesquer publicações congeneres. quer

ras, lavradio, vidonho, 
matto e lenha, casa e 
eira, e agua de lima e 
rega das mesmas po­
ças, na quantia de rs. 
3550000.

A bouça das Casta- 
nheiras, de matto e le­
nha, na quantia de rs. 
800000.

O campo da Ribeira, 
composto de dous val­
los, de lavradio e vi­
donho, com agua de 
lima e rega do Ribeiro 
e poço pegado, na im- 
pertancia de 4050000 
reis.

Campo da Ribeiri­
nha Naval e Chouzi- 
nho, composto de dous 
vallos de lavradio e vi­
donho e agua de lima 
e rega do Ribeiro, na 
quantia de 3080000 rs.

A bouça de Pedro­
gos, de matto, na im­
portância de 750000 
réis.

Todos estes bens são 
situados na freguezia 
de São Pedro de Val­
bom.

Bouça de Enlrecadas 
de matto e pinheiros, 
situada na freguezia de 
Santa Marinha d’Oriz, 
na quantia de 250000 
réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos exe­
cutados para deduzi­
rem os seus direitos, 
querendo, na fórma le­
gal.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
oílicio, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
credor Francisco d’A- 
raujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da cidade 
de Braga, para todos 
os termos até final do 
inventario a que se 
procede por obito de 
Domingos Dias Corrêa 
Braga, morador que foi 
na freguezia de Soutel- 
lo, desta mesma co­
marca, sem prejuízo 
do sou regular anda­
mento.

Villa Verde, 8 de fe­
vereiro de 1901.

do pniz, quer do estrangeiro, este seguudo 
volume do Almanach Berlrand, para o qual 
são ociosas e supérfluas todas as palavras 
com que pretendamos recommendal-o, tão 
imperativamente elle vahe impôr-se, apenas 
com a sua brilhante e apparatosa apresen­
tação. Por isso ao publico só pedimos que 
o veja ; que o procure em qualquer livra­
ria, ou na casa de qualquer dos nossos nu­
merosos correspondentes, no paiz inteiro ; 
que o folheie, mesmo distrahidamente, pas­
sando os olhos pelo sem numero das suas 
primorosas illuslraçõcs; que altento na in- 
numeravel quantidade dos seus artigos em 
todo o genero desde aquelles em que lhes 

i são oíferecidas as mais altas noções scien- 
lificas. até aos simplesmente recreativos, aos 

, destinados a agradavel passatempo ; e não 
1 temos sombra de duvida de que. para lodos 

será irresistível o fazerem a sua aequisição.
A'ém d’isso é extraordinária a sua bara- 

teza altendendo ao seu tamanho, ao nume­
ro avultado das suas paginas, cm typo meti­
do, porém muito legivel; a sua considerá­
vel profusão «le gravuras excellenles, como 
as melhores das publicações estrangeiras; 
emíim. a lodos os altrativos que contem.

Tem uma lindíssima capa artística a oito 
côres e ouro. O seu preço é de 500 réis 
brochado 600 réis cartonado, pelo correio 
mais 60 réis.

Antiga casa Bertrand de José Bastos, 
editor, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

Moda Illustrada
Assumiu a direcção d este jornal a ex.m“ 

sr." 1) Virgínia da Fonseca, esposa do 
nosso collega Fauslino ds Fonseca.

Pelo juizo <le direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão interino do ter­
ceiro oílicio e por sen­
tença de um do cor­
rente mez de feverei­
ro, foi homologada a 
deliberação do conse­
lho de familia que por 
unanimidade auclori- 
sou a separação de pes­
soa e bens requerida 
por Maria Josepha de 
Souza Cunha, da fre- 
ouezia de Parada de 
Galim, contra seu ma 
rido João da Silva, da 
freguezia de Santa Ma­
ria de Prado, ambos 
d’esta comarca de Vil­
la Verde.

Villa Verde, 8 de fe­
vereiro de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito, 

13089 Teixeira de Sequeira.
O escrivão interino, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo 

WfflifflT
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fusiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colunmas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as pmvincas franco de porte. 
Os assigniinlcs da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enyiando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assígnalnra 
vignra apenas pelo tempo que 
durai a distriuiçãu da obia, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa— Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a niaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
aeba toda impressa.

Guerreiro e Monge

O nosso presado collega o «Século» es- - -
romance de Campos Júnior «Guerreiro 
Monge».

Tres edicções em menos de tres annos ! 
de um romance portuguez, edicções nume­
rosas afóra a larga publicação que o ro- I 
mance leve em folhetins do «Século» é ca­
so de grande espanto e que só se explica 
pelo grande merecimento da obra histórica 
de Campos Júnior.

O «Guerreiro e Monge» hazeia-se em 
uma das mais brilhantes paginas da nossa 
historia—a descoberta do caminho marí­
timo da Índia — e lê-se com indizível 
agrado.

lá distribuindo a 3.’ edição do magnifico 
e

| são oíferecidas
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples eomo de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, ete.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


